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D I R E C T O R  :

ALEXANDRE C H U TO (ORGAM SEMANAL )
firmo ui 5 . P f lU L Ü Lençóes , 3 de D O l/E M B R O  de 1940

COUSAS DE NOSSA VIDA OITADINA
A l e x a n d r e  f S S I T T Ü

desdos fins do século pas­
sado e gosava largas re­
lações nos meios sociaes 
lençóenses. O snr. Luiz 
Moretto deixa viuva d.a

Por esta Lençóes, formou-se uma psycologia popu­
lar que precisa ser desfeita a todo o transe. Por um lado 
só pessimismo e por outro só despreso injustificável. E 
emquanto não houver quem se levante combatendo deci­
sivamente esse mal psycologico, jamais as cousas colle- 
ctivas lençóenses serão integradas num rithmo evolutivo, 
conforme pode predispor a força econômica do municí­
pio.

Nem sempre nos é agradavel escrever assim aspe­
ramente, mas como o desempenho desses papéis cabem 
por obrigação á Imprensa, o «O O ECO» será o principal 
interprete.

A psycologia que se formou em Lençóes, tanto com 
relação ao despreso á terra, como em relação ao pessi­
mismo, tem origem em duas fontes : uma dos que enrique­
cidos, ás vezes nem sempre lençóenses natos, e que ago­
ra, bem abastados, deixam o lugar, esquecendo-o por com­
pleto, embora os tivesse colhido cavalheirescamente e 
lhes desse, sem restricção de amizade, a prodigalidade 
dos recursos economicos.

E por outra, nasceu dos inertes, dos que não fa­
zem e não deixam fazer, outorgando-se tutores do bem 
collectivo.

Ora, se para os primeiros, hoje, Lençóes não lhes 
é mais sympathica, nem em|outros tempos deveria ser. De­
pois de ricos virar-lhe as costas, com a philosophia de 
«Lord», retirando-se em busca das bellezas e dos encan­
tos, dos confortos e das grandezas das Metrópoles, olvi­
dando que teriam o dever de empregar algo do seu di­
nheiro em prol da terra que lhes deu a fortuna é uma in­
justiça. E uma injustiça das muito grandes. E maior ainda 
é quando vem acompanhada do desprezo pelas cousas 
que elles mesmos deveríam ter cooperado pela sua "exis­
tência, pela sua reconstrução, reerguimento e grandeza.

E os segundos, que se alvoroçam tanto criticando 
esta iniciativa por julgarem de maior utilidade outra, por 
que limitam sua actividade só a palavras, só a commen- 
tos, ao em vez de lançar-se de corpo e alma em benefi­
cio do seu ideal ? Irnpôr-se a este emprehendimento com 
a desculpa de iniciar outro, não é mais do que pretender 
o impedimento de ambos.

São estas as duas fontes que originaram a tal psyco­
logia popular e que precisa ser desfeita a todo custo, que­
rendo o progresso e melhoramento urbanístico de Len­
çóes.

F i n a d o s
Hontera, commemorou- 

se solemnemente, em Len­
çóes, o dia de Finados. 
Desdas primeiras horas 
da manhã, gente de to­
das as partes do munici- 
pio afluia á Necropole, 
adornando de flores os 
tumulos dos seus mortos. 
A’s 6 e 8 horas foram ce­
lebradas missa na Matriz.

A’s 9 horas, o revmo. 
Vigário organizou impo­
nente romaria, da Igreja 
ao Cemiterio, tomando 
parte milhares e milha­
res de fieis, rezando mis­
sa na capella do Campo 
Santo.

FALLECIMENTO
îmuninir m |,|HP

Com 76 annos de eda- 
de, ás 8 horas de quin­
ta feira ultima, falleceu 
nesta cidade, o snr. Luiz 
Moretto. O extincto, que 
era natural da ítalia, es­
tava radicado em Lençóes

Joanna B. Moretto. Era 
progenitor do snr. Vicen­
te Moretto, fazendeiro nes­
te município, do dr. Mo­
retto Sobrinho, cirurgião 
dentista e pharmaceutico 
aqui estabelecido, e de 
d.a Maria Moretto, casa­
da com o snr. José Boso, 
e d.a Anna Moretto, ca­
sada com o snr. Ângelo 
Paccola Primo. Deixa in- 
numeros netos e alguns 
bisnetos.

O sepultamento deu-se 
sexta-feira, as 8 horas, 
sahindo o feretro da re­
sidência do extincto á 
rua 15 de Novembro, n. 
531, para o cemiterio lo­
cal, acompanhado de 
grandioso séquito.

A’ familia enlutada, pe 
zames do O ECO».

Agradecimento
A familia Moretto, pro­

fundamente sensibilizada, 
agradece com um exten­
so Deus lhe pague, a to­
das as pessoas que a con­
fortaram durante a doen 
ça e doloroso transpasse 
do seu inesquecível che­
fe.

E ao mesmo tempo, 
convida os amigos, pa- 

i rentes e demais pessoas 
para assistirem a missa 
de 7.o dia que fará cele­
brar na Matriz local, as 
8 horas de quarta-feira 
próxima.

Leiam e Propaguem o 
“ 0 E CO”

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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LEVANTAMENTO DE 
STOCK

Levantamento de Stock de mer­
cadorias procedido na cidade de 

Lençóes, em 29 de Outubro 
de 1940.

Assucar, 41.820 ks. a 
l$3oo; amendoim, 30 ks. 
a $3oo; arroz, 44.2o6 ks. 
a l$2oo; aveia, 2o9 ks. a 
8$ooo; azeite doce e su­
cedâneos, 7.643 ks. a 
3$ooo; bacalhau, 66 ks. a 
5$5oo; banha, 5.602 ks. a 

j  3$8oo; batatas, 2.63o ks. í a l$2oo; carne secca (xar- 
quej 325 ks. a 4$5oo; ce­
bola, 238 ks. a 25oo; er­
va-matte, 299 ks. a 2$5oo; 
farinha de mandioca, .. 
188o ks. a $7oo; farinha 
de milho, 1231 ks. a l$2oo; 
farinha de trigo, 83.ooo 
ks. a l$2oo; feijão, 10.86o 
ks. a l$7oo; fubá, 53o ks. 
a $6oo; milho, J54o ks. a 
$4oo; sal, 24.434 ks. a 
$5oo e toucinho, 160 Ks. 
a 3$5oo.

Sapataria
Esperança

-DE-

Tonin & Sinhorelti!
Executa-se qualquer 

trabalho
Esmero

Eai»ric!eo
Preços ^fiodicos |

AVENIDA SIQUEIRA CAMPOS N- j 
L e n ç ò e s

Broca no Algodão
Segundo uma noticia 

do Bairro do Boqueirão, 
a broca está atacando o 
algodão daquelle bairro, 
neste municipio.



O E ’CO

(Successores de Luiz Pâccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá oífe- 
reeer preços exeepcionaes sobre todos e 
quaesuuer artigos do seu ramo.

SENHA GA
E’ dever de gratidão da- 

quelles que soffreram por 
longo tempo de molés­
tias que zombaram de ou­
tros remedios, vir pres­
tar homenagem ao vos­
so preparado o «ELIXIR 
DE NOGUEIRA», do Ph. 
e Ch. João da Silva Sil­
veira. Soffri por espaço 
de 16 annos de umas man­
chas no rosto e cabeça, 
horrorosas dores de ca­
beça e dores rheumaticas, 
provenientes de syphilis 
terciaria. Tomei diversos 
medicamentos e nada con 
seguia de melhoras : to­
mei 9 vidros do vosso 
Elixir e hoje, abaixo de 
Deus, acho-me curado das 
terriveis moléstias com 
esse grande remedio.

C a iio s  P. lie O liveira L ma
Rua Conselheiro Brote- 

ro, 172, São Paulo — Ca­
pital.

O «ELIXIR DE NOGUEIRA» 
é o único depurativo que ex- 
hibe e prova sempre com no­
vos e importantes attestados 
o seu valor curativo. Único 
de grande consumo ! Cuida­
do com as imitações! Ven­
de-se em toda a parte! Tem 
o seu attestado na Voz do 
Povo!

FRACOS E NcMiCOS! 
Tomem :

VINHO C ?F .O  OTADO
Do Ph. C h . João da bilva Silve ira

Cf9 Empresedo cora exito rxs :
Tosses
Resfriados
Broncnites

1 Escrophulose
Convalecenças

V I N H O  CREOSOTADO
é um ge-ador de saúde.

í
Roma — As forças ita- 

i lianas iniciaram a inva- 
í são da Grécia, depois de i 
ter sido recusado o ulti- j 
matum dirigido ao go­
verno de Athenas.

Belgrado -  a Rússia 
teria protestado contra o 
expansão da guerra nos 
Balkans.

Rio — Serão attendidos 
no proximo anno a todas 
as aspirações dos aero- \ 
clubs do pais.

Rio — O sr. Presidente j 
da Republica assighou 
um decreto obriga rido o 
deposito em moedas na­
cional do equivalente as 
obrigações em moedas 
exírangeiras.

Rio — Estão sendo pre- 
| paradas grandes festivi­

dades civicas e militares 
pela commemoração do 
deoenneo de governo do 
snr. Getulio Vargas.

Cambará — Foi inaugu 
rada solemnemente a dif- 
fusora desta cidade.

Andraaina — A colheita 
| de arroz no municipio de 
Andradina em 1941, será 
uma das maiores do Es­
tado de São Paulo.

Tatuhy — A Estrada 
de Ferro Sorocabana es­
taria projectando uma 
variante para ligar Ta­
tuhy a A va ré.

Londres — Noticia-se 
officialmente que a In­
glaterra auxiliará a Gré­
cia na guerra contra a 
Italia.

Wichy — È extensissi

ma a acção policial con­
tra os elementos commu 
nistas em todas as par­
tes da França onde ulti­
mamente efetuaram mais 
de 2000 prisões.

Rio — Entregues os di­
plomas aos industriaes 
paulistas que concorre­
ram à Feira Mundial de 
Nova York.

Cidade de S. Salvador 
— O snr. interventor as- 
signou um decreto auto­
rizando a emissão no va­
lor de 25.000 contos.

Registo de Nascimento
E’-nos dado conhecer 

que o registo de maiores 
e menores, sem multa, se­
rá permitíido somente até 
o dia 31 dezembro p.f.

ELÍXiR DE NOGUEIRA
O remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações I 

Emoregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas 
ülcerus 
'Aenchas 
Oarihros 
spi .hás 
heumatismo 

Escrophulas 
syphiliricas

|-ÃCf 9 * ,,-jiJV/rU-j
í
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SEMPRE O MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR! . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande De^uralivo do òangúe

f |  y aas. s t -y-
«assa âsÊfAaLí- 

ç ã o  m o v íí ísíiríi 
ttd . do a g u a rd e n te  pot* 
dia. desití» BSíoemdu de 
ío c ylâ a «ã !*«&•;. esigreíaa- 
gesis cm p la s , EEsntor de  
2 «•ylisàdroK. c a ld e ir a  a 
va par ensaa ÍUís-BisitSsa 
p a ra  Ssagaça e  ayppare- 
íh o  p a ra  a g a a rd e n íe .  

itaforsEiações a e s ta  re d a ç ã o

643.377 toneladas
de carvão de pedra 

em meio anno
Promissora perspectiva para o 

desenvolvimento dessa industria

RIO — Segundo levan­
tamento procedido pelo 
Serviço de Estatística do 
Ministério da Agricultura, 
o Brasil produziu, no pri­
meiro semestre do cor­
rente anno 643.377 tone­
ladas de carvão de pe­
dra, no valor de 33782 
contos, contra 475.553 to­
neladas, na importância 
ce 24.511 contos, em igual 
periodo de 1939.

A producção em apre­
ço, cujo augmenío, este 
anno, corresponde a mais 
de 35%, está assim dis- 
tribuida: Rio Grande do 
Sul, 515.587 toneladas ; 
Santa Catharina, 125.548; 
Paraná, 1.376 e São Paulo, 
866 toneladas.

Com o recente decreto 
do governo, amparando 
as emprezas nacionais de 
mineração de ca r vão ,  
maiores são as perspecti- 
vos para o desenvolvi­
mento dessa industria.

aberísis*».^ © e u ce rra ss isn -  
É© de Escs*Í£>ía§, Síefezsas 

« Fisco» IPa-Meura- 
a  p r o p r io  Pualíi» t&e- 

«5!3crlM8<‘Eíí©«, bpííiarações,

e  E se r ip ía s  d e  «'áaga e le .  
p rfteu re

/: Cfs-edí» O . CajNsajlsss.

s L c m i a u í ! « ò â O
— de —

Irmãos Bergamaschi
F o r n e c e  le n h a  d e  p r i ­

m e ir a  q u a ü d a d e ,  a  g o s ío  
d o  fre g n e z :, p o r  SSOOO o  
m e lr o ,  p o s ía  n a  c id a d e .
Fazenda “ São JoãoL~  >} Lençdes



O R’CO

0 Fechamento do 
Commercio

Estiveram em nossa re­
dação alguns membros do 
commercio local, trazen­
do-nos a queixa que o 
fechamento d as  casas 
commerciaes, aos domin­
gos, não é, em rigor, u- 
ma lei geral. E se for, 
não tem ainda applicação 
em todos os municipios.

Em Bocayuva, por e- 
xemplo, continua o horá­
rio das 12 de domingo ás 
12 de segunda feira, ha­
vendo neste caso, um in- 
conviniente muito grande, 
de ordem commercial, pa­
ra os municipios limitro- 
phes.

Com a S o re ca ta a
Ha alguns mezes fize­

mos sentir aos poderes 
competentes da Soroca- 
bana que as paradas cios 
trens de passageiros, na 
estação de Lençóes, são 
demasiadamente curtas. 
Sabe-se que não vão alem 
de um minuto, isto porem 
quando a composição che 
ga em horário, porque ca­
so adverso reduzem-se a 
segundos. Haja vista o 
nocturno das 20,50, que 
chegando em atrazo, é 
preciso ser-se equilibris­
ta, e dos bons, para se 
poder embarcar. Sendo 
acompanhados da fami- 
lia, então é uma tristeza. 
E' uíu tomba daqui, um 
tomba dalli como quem 
vae fugindo á furia de 
um exercito invasor.

A Estrada poderia pôr

ira3iK«3B

termo a esse estado de 
cousas, alterando as pa­
radas de um minuto pa­
ra dois.

Não haverá prorroga­
ção da Lei N. 1.981

O Exmo. Sr. director 
geral da Fazenda, no pro­
cesso n. 51.933-40, refe­
rente ao pedido de pror- 
rogoção do praso para 
instaílação de contadores 
automáticos, solicitado 
pelos snrs. fabricantes de 
aguardente e álcool de 
Sta Catarina, deu o des­
pacho que segue :

INDEFERIDO. Mande 
arquivar-se, 27 de agosto 
de 1940.

Ho-âAo* (Üamjza
S lp o A t íu

Até que emfírn... as 
chuvas chegaram e a nos 
sa principal praça de es­
porte será gramada.

Segundo tivemos conhe­
cimento, amanhã, serão 
plantadas as primeiras 
mudas, havendo a s si m 
possibilidades, se o tempo 
acompanhar, de o campo 
estar prompto no inicio 
do transcorrer de 1941.

DESPERTE A BILIS
oo seu fígado

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rra m a r, d ia r ia ­
m en te , no estom ago, um litro  de bilis. 
Se a  bilis não co rre  liv rem ente , os 
alim entos não  são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estom ago. 
Sobrevem  a  p risão  de ven tre . Você 
sen te-se  abatido  e como que envene­
nado. Tudo é am argo  e a vida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  
a  causa. N ada ha  como as fam osas 
P illu las C A R TE R S p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  corre t 
liv rem en te  esse litro  de bilis, _e você 
sen te-se disposto p a ra  tudo. N ão cau­
sam  dam no ; são suaves e contudo são 
m arav ilhosas p a ra  faze r  a bilis co rre r 
liv rem ente . Peça  as P illu las CAR­
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceite 
im itações. P reço 3 $ 000 .
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0 Cozinheiro “Gostofino
em visita a uma

yy

t Jaca , diz dona M aricota, resolva este problem a!” Juca, 
cube  responder, e dona M aricota ficou  desapontada. A sua

c: s ão progredia.

—  “ D ona M aricota, disse 
G o sto f in o ,  para que os meninos 
saibam  as lições, é necessário que 
sejam  bem  alim entados . . . 
que a base desses alim entos seja 
vitam inas . . . ”

para se tornar m ais saboroso 
precisa ser feito com Extracto  
de T om ate M arca PEIXE, que 
contém  as vitam inas A, B , C e G 
do tom ate m aduro!”

x f ;

ÒCi-'

—  “ V iva G o s t o f in o !!!  exclam a a guryzada. N ão haverá mais 
lJ_ão diffici! nem  problem a que fique sem  solução. H oje mesmo 
pedirem os á mam ãe para usar só E xtracto de T om ate M arca PEIXE.”

_________^
"  * - 0  A ''M A *CA derre t ido .

*  p,:icHEi0 Tiiiiiiii
~Tbo°£a/8vntr-s® r° Extra to  de ‘co[Bdo.

DaP°‘S rotbebidopnXE Ê °7 ^b eb id o  
ni°t°P * rilo-

« “'cosido- ■—F5*>is t
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em duas retumbantes sessões às 7,1b e 9,15 a produção maxima da tem­
porada, toda colorida

ANA »
com a encantadora 
pequena SHIRLEY TEMPLE

4.a feira - «0 Valente da IQ.a Avenida»
Quinta-feira -  «MEIA N O iíE »  — com Ciaudette Colbert Dom Ameche



Nós devemos zelar de nos­
sa reputação.

Mas, os juizos humanos 
são, quasi sempre, falhos e 
erroneos.

Aquellas palavras de «Imi­
tação», que transcreví na 
chronica passada, são sábias. 
Confortam-nos na lucta quo­
tidiana, quando somos victí- 
mas da injustiça dos homens.

Quando soff remos uma pe­
na injusta, não devemos nos 
desesperar, poisSellanão nos 
avilta aos nossos proprios 
olhos, nem aos olhos de Deus.

«O crime é que fa z  a ver- 
gonhu, não o cadafalso», são 
palavras de Corneille, o cele­
bre clássico francez, no seu 
drama «Coucle d'Essex». E  
Voltaine, também um dos 
maiores esph itos francezes 
do século X V III, a mesma 
cousa diz, em outras pala­
vras : «A vergonha está no 
crime, e não no suplício». 
(«Artemisa», pag. 172).

Soa ates, o sabio e santo 
philosopho, como todos sa­
bem, fo i condemnaclo, inno- 
centemente, a beber ciada, e 
assim terminou o seu passeio 
sobre a terra.

Nas vesperas da execução, 
Xantipa, sua esposa, lamen­
tava-se e chorava, amarga­
ra ente,

—  «Por que choras tan­
toP»— pergunta-lhe Sócrates.
«Não vês que estou calmo?».

— Choro porque foste con- 
demnado a morte e vaes mor­
rer, sendo innocente».

— «Deves te regosijar po- 
risso», tornou-lhe Sócrates.
«Motivo de dor seria si eu 

fosse culpado».
São assim os grandes es­

píritos. Para elles basta a 
paz da consciência, essa cou­
sa mysteriosa, que brilha no 
mais intimo do nosso ser, co­
mo si fora uma scentelha pe­
quenina do coração immen- 
so de Jesus.

WALDO

Âeniversarios
— Terça-feira o joven- 

zinho Nestor, filho do sr. 
Domingos Luminatti, com 
memora mais uma prima­
vera. Nesse mesmo dia, 
passa-se a data natalieia 
do snr. José Placca.

—•Dia 6 do corrente, 
vê passar mais um nata- 
licio o illustre pharma- 
ceutico Dr. Murray Mar­
tins de Carvalho, residen­
te em Baurú. A jovem 
Yolanda, filha do snr. 
Luiz Paccola, festejará 
mais uma primavera de 
sua jovem existência na 
próxima quarta-feira.

— A 7 do fluente o sr. 
Humberto Ciceone, com­
pletará mais um anno de 
existência.
Anmversario de

Casamento
Dia 28 p. passado com-

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto

AX.VO III L en çò e s , 3  de N O V E M B R O  de 1 9 4 0 N U M E R O  1 3 9
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O PALHAÇO
ê* tfh

Hontem, viu-se lhe em casa a esposa morta.
E a fiíhinha mais nova tão doente !
Hoje, o emprezario vai bater-lhe á porta,
Que a platéia o reclama impaciente.

ção n.o 305.

Zillo, Orsi & Cia,, con­
cedido 30 dias para cum­
prir a intimação n.o 318.

Cesar Giacomini, conce­
dido 30 dias para cum­
prir a intimação n. 311.

Irmãos Velasques, con­
cedido 60 dias para cum­
prir a intimação n.o 296.

Ao palco, em breve, surge. Pouco importa 
O seu pesar áquella extranha gente . . .
E ao som das ovações que os ares corta, 
Tregeita, e canta, e ri nervosamente.

ü

Vergilio Ciccone & Ir­
mãos, concedido 30 dias 
para cumprir a intimação 
n.o 316.

Aos applausos da turba elle trabalha,
Para esconder no manto em que se embuça 
A cruciante angustia que o retalha . . .

Carlos Trecente, con­
cedido 30 dias para cum­
prir a intimação n.o 303.

No entanto, a dor cruel mais se lhe aguça, 
E, enquanto o labio, tremulo, gargalha, 
Dentro do peito o coração soluça !

PADRE ANTONIO THOMAZ

S e m

José Fatti Cavassutti, 
concedido 30 dias para 
cumprir a intimação n.o 
313.

Segala & Cia., concedi­
do 30 dias para cumprir 
a intimação n.o 308.

pletou o seu primeiro an 
no de casados, o jovem 
casal João Bodo e Doso 
lina Paccola.

— Amanhã commemo- 
ra o l.o anmversario de 
casamento o par Julia 
Faio e Lidio Ferrari.

Itinerantes
Acham-se entre nós, 

desde quarta-feira ultima, 
a snra. d.a Bianca B. Oli­
va, esposa do snr. Fer­
nando Oliva, residente em 
São Paulo, e o jovem Re­
nato, filho do snr. Arthur 
Cordeiro, residente em 
Biriguy.

Para Campinas
Seguiram para Campi­

nas quarta-feira a proi. 
snrta. Lucila Ferreira 
Braga, e as estudantes 
Maria Cecilia F. Braga 
e Raphaela F. Braga.

Estudantes
Acham-se de regresso 

os seguintes estudantes : 
Alberto Paccola, Horacio 
Moretto, Amiralho Finco, 
Renato Ciccone, William 
Orsi, Zelinda e Elza Se- 
galla, Ivanize Orsi, Olga 
e Verginia Biral, Maria 
Carmem Tocei, Marilia 
Bosi e Cleuza Coelho.

Centro de Saude 
de Sãe Manoel

R EQ U ER IM EN TO S D ESP A C H A D O S

Campanari &  Filhos, 
concedido 30 dias para 
cumprir a intimação n.o 
304.‘

Luiz Paccola Filhos & 
Cia., concedido 30 dias 
para cumprir a intima-

Pedro Nelli & Cia., con­
cedido 60 dias para cum­
prir a intimação n.o 319.

Dario Orsi, concedido 
30 dias, para cumprir a 
intimação n.o 314.

Ângelo Zuntine, conce­
dido 30 dias para cum­
prir a intimação n.o 306.

Yossef Boulos Ayub, 
concedido 30 dias para 
cumprir a intimação n.o 
291.

jjj Medico -  Operador -  Parteiro
I ! ,

\ bspecialista em Moléstias de Senhoras

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
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